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I – Resultados do mês (comparativo Setembro/2016 – Setembro/2015)

I.a – Setores do Agronegócio

As exportações de produtos do agronegócio foram de US$ 6,92 bilhões em setembro de 2016, um valor 4,5% inferior em relação aos US$ 7,24 bilhões exportados em setembro de 2015. As importações, por outro lado, aumentaram de US$ 954,94 milhões em setembro de 2015 para US$ 1,31 bilhão em setembro de 2016 (+37,0%). A queda das exportações e incremento das importações resultou num decréscimo do saldo superavitário dos produtos do agronegócio de US$ 6,29 bilhões em setembro de 2015 para US$ 5,61 bilhões em setembro de 2016.

Os cinco principais setores exportadores do agronegócio em setembro de 2016 foram: carnes (US$ 1,33 bilhão), complexo sucroalcooleiro (US$ 1,32 bilhão), complexo soja (US$ 1,08 bilhão), produtos florestais (US$ 868,61 milhões) e cereais, farinhas e preparações (US$ 538,75 milhões). Esta ordem difere daquela de setembro de 2015, mês em que o complexo soja ocupou a primeira posição e o complexo sucroalcooleiro a quinta posição. Esses cinco principais setores aumentaram a participação no total das exportações de 74,0% em setembro de 2015 para 74,4% em setembro de 2016. 

O setor com maior valor exportado em setembro de 2016 foi o de carnes. Foram US$ 1,33 bilhão exportados, o que representou 19,3% do total das exportações do agronegócio no mês de setembro. A carne de frango foi a principal carne exportada com US$ 632,19 milhões (+8,5%). A expansão das vendas externas de carne de frango ocorreu em função do aumento da quantidade 5,4% exportada e, também, do preço médio de exportação, que subiu 2,9%. A quantidade exportada de carne de frango in natura (353,44 mil toneladas) foi recorde para os meses de setembro. As exportações de carne bovina caíram 9,0%, diminuindo de US$ 518,04 milhões em setembro de 2015 para US$ 471,61 milhões em setembro de 2016. Por outro lado, as exportações de carne suína tiveram elevação, passando de US$ 120,59 milhões em 2015 para US$ 166,79 milhões em 2016 (+38,3%). O valor exportado de carne suína in natura (US$ 153,73 milhões) foi recorde para os meses de setembro, enquanto a quantidade exportada, 63,0 mil toneladas, foi recorde da série histórica. 

O complexo sucroalcooleiro foi o segundo principal setor exportador do agronegócio em setembro de 2016. As exportações do setor tiveram forte crescimento (+115,5%), passando de US$ 614,59 milhões em setembro de 2015 para US$ 1,32 bilhão em setembro de 2016. No setor, as exportações de açúcar aumentaram 132,9%, chegando a US$ 1,25 bilhão ou quase 95% do total das exportações do setor. O forte crescimento das exportações de açúcar ocorreram em função, principalmente, das vendas para a Ásia. As exportações para essa região aumentaram de US$ 132,44 milhões em setembro de 2015 para US$ 554,16 milhões em setembro de 2016. Destacaram-se na região os seguintes países na aquisição de açúcar brasileiro: Índia (de US$ 28,65 milhões em setembro de 2015 para US$ 189,82 milhões em setembro de 2016), Indonésia (de US$ 4,60 milhões em setembro de 2015 para US$ 183,30 milhões em setembro de 2016) e Malásia (de US$ 7,41 milhões em setembro de 2015 para US$ 114,77 milhões em setembro de 2016). 

O complexo soja ficou na terceira posição entre os principais setores exportadores do agronegócio. As vendas externas do setor diminuíram de US$ 1,97 bilhão em setembro de 2015 para US$ 1,08 bilhão em setembro de 2016. A queda ocorreu em função da redução da quantidade exportada no mês. A quantidade exportada de soja em grão caiu de 3,7 milhões de toneladas em setembro de 2015 para 1,4 milhão de toneladas em setembro de 2016 (-61,1%), no mesmo período também houve queda na quantidade exportada de farelo de soja (-17,0%) e óleo de soja (-11,6%). 

As exportações de produtos florestais caíram de US$ 877,93 milhões em setembro de 2015 para US$ 868,61 milhões em setembro de 2016 (-1,1%), cifra que colocou o setor na quarta posição entre os principais setores exportadores do agronegócio. As vendas externas de celulose representaram cerca de 50% da exportações do setor ou US$ 469,11 milhões. A quantidade exportada de celulose foi recorde para os meses de setembro, com registros de 1,17 milhão de toneladas exportadas. Além da celulose, as exportações de madeiras e suas obras foram de US$ 237 milhões e (+13,1%) e as de papel foram de US$ 162 milhões (-2,8%).

Na quinta posição entre os principais setores exportadores do agronegócio ficaram os cereais, farinhas e preparações (US$ 538,75 milhões). O setor apresentou redução de 14,9% no valor exportado. Tal queda ocorreu devido à redução nas exportações de milho, que passaram de 3,46 milhões de toneladas em setembro 2015 para 2,91 milhões de toneladas em setembro 2015. Com a redução da quantidade exportada, o valor exportado de milho diminuiu de US$ 580,17 milhões em setembro de 2015 para US$ 491,26 milhões em setembro de 2016, valor que representou quase a totalidade das exportações do setor. 

As importações de produtos do agronegócio aumentaram de US$ 954,94 milhões em setembro de 2015 para US$ 1,31 bilhão em setembro de 2016 (+37,0%). O principal produto importado foi o trigo. Foram adquiridas 881,2 mil toneladas de trigo em setembro de 2016, uma quantidade 127,2% superior à importada em setembro de 2015. A expansão da quantidade importada elevou o valor adquirido de trigo de US$ 87,43 milhões em setembro de 2015 para US$ 177,66 milhões em setembro de 2016 (+103,2%). Além do trigo, outros produtos que apareceram na relação dos principais produtos do agronegócio importados foram: papel (US$ 71,48 milhões; -5,9%); malte (US$ 66,40 milhões; +220,6%); milho (US$ 56,79 milhões; +1.692,8%); e feijões secos (US$ 56,48 milhões; +341,0%).
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

A Ásia continua sendo a principal região geográfica importadora dos produtos do agronegócio brasileiro, embora as compras da região tenham diminuído de US$ 3,19 bilhões em setembro de 2015 para US$ 2,73 bilhões em setembro de 2016 (-14,6%). Com a queda, a região diminuiu a participação de 44,1% do total exportado pelo agronegócio brasileiro para 39,4%. Uma redução de 4,7 pontos percentuais. A União Europeia também recuou as importações de produtos brasileiros, passando de US$ 1,40 bilhão em setembro de 2015 para US$ 1,32 bilhão em setembro de 2016 (-5,5%). Por outro lado, algumas regiões geográficas registraram forte expansão no valor importado em produtos do agronegócio brasileiro: Oceania (+97,4%); Oriente Médio (+37,2%); Europa Oriental (+19,8%). 
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I.c – Países

A China continuou na primeira posição como principal importadora de produtos do agronegócio brasileiro. As aquisições, todavia, diminuíram de US$ 1,89 bilhão em setembro de 2015 para US$ 841,07 milhões em setembro de 2016 (-55,6%). A queda ocorreu devido à redução nas aquisições do principal produto de exportação brasileiro para o país, a soja em grão. A exportações do produto para a China caíram de US$ 1,14 bilhão em setembro de 2015 para US$ 352,98 milhões em setembro de 2016, em função da redução da quantidade exportada de 2,95 milhões de toneladas para 845,07 mil toneladas no período. 
Por outro lado, houve forte expansão das exportações para a Índia (+361,5%), Indonésia (+156,8%), Malásia (+129,3%). Em todos esses países houve forte aumento das exportações de açúcar.
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II – Resultados do Ano (comparativo Janeiro-Setembro de 2016 – Janeiro-Setembro de 2015)

II.a – Setores do Agronegócio

Entre janeiro e setembro de 2016 as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 67,36 bilhões, o que correspondeu a um crescimento de 0,6% em relação ao mesmo período no ano anterior. As importações, por sua vez, somaram US$ 9,79 bilhões, isto é, 3,4% inferiores a 2015. Como resultado, o saldo da balança do agronegócio foi superavitário em US$ 57,57 bilhões.

Os produtos de origem vegetal foram os que mais contribuíram para a expansão das exportações do setor no período, principalmente em função do crescimento das vendas externas do complexo sucroalcooleiro (+US$ 2,24 bilhões). Cabe destacar também o aumento das exportações de cereais, farinhas e preparações, que foram US$ 738,15 milhões superiores a 2015.

Em relação ao ranking de setores, por valor, a primeira posição foi ocupada pelo complexo soja. Em um montante de US$ 23,52 bilhões, 78,7% foi representado pela soja em grãos. Quando comparado ao desempenho em 2015, as exportações do grão sofreram redução de 3,4% em valor, em função da queda no preço médio (-3,5%), que não compensou a ampliação no quantum em 0,1%. O mesmo desempenho foi observado nas exportações do farelo de soja, que apresentou retração em valor (-5,1%) e preço (-9,8%) e crescimento da quantidade (+5,2%). As vendas do óleo de soja, por sua vez, sofreram queda de 10,3% em valor, com perdas também em quantidade (-9,9%) e preço (-0,5%).

Em seguida destaca-se o setor de carnes, com U$S 10,74 bilhões em vendas externas. Desse montante, quase metade (48,2%) foi representado pelas exportações de carne de frango, 37,7% pela carne bovina, 9,8% pela carne suína e 2,2% pela carne de peru. Em relação ao mesmo período em 2015 apenas a carne suína e a de peru apresentaram crescimento em valor (+12,2% e +1,8%, respectivamente). Contudo, em quantidade houve crescimento em quase todas as carnes, com exceção da carne de peru. Destaca-se, principalmente, a ampliação da carne suína, cujo produto in natura passou de 335,82 mil toneladas em 2015 para 474,03 mil toneladas em 2016.

O complexo sucroalcooleiro ocupou a terceira posição no ranking de setores, somando US$ 8,17 bilhões. Cerca de 90% desse montante se deve às exportações e açúcar, que registraram crescimento de 37,5% em valor (de US$ 5,36 bilhões para US$ 7,37 bilhões). A quantidade embarcada do produto também foi maior no acumulado em 2016, passando de 16,26 para 21,57 milhões de toneladas. As vendas de álcool também foram maiores no período, tanto em valor (US$ 561,02 para US$ 787,19 milhões, ou +40,3%), quanto em quantum (897,35 mil toneladas para 1,29 milhão de toneladas, ou 44,2%).

As exportações de produtos florestais alcançaram a cifra de US$ 7,58 bilhões (-0,6% ante 2015). A celulose, principal produto do setor, somou US$ 4,1 bilhões em exportações, o que representou incremento de 1,5% em relação ao ano anterior. Já as vendas de madeiras e suas obras e de papel foram de US$ 2,06 bilhões e US$ 1,41 bilhão, respectivamente. Em relação às quantidades, os três produtos apresentaram expansão: 14,5% para celulose, 27,4% para madeiras e suas obras e 2,2% para papel.

Por fim, destacaram-se as vendas de café, que foram de US$ 3,71 bilhões (-19,5%). As exportações de café verde foram de US$ 3,26 bilhões, o que significou retração de -21,3%, enquanto o café solúvel registrou queda de 5% em valor (US$ 428,46 milhões para US$ 407,07 milhões). Por outro lado, em termos de quantidade, as exportações de café verde foram de 1,29 milhão de toneladas (-10,4%) e de café solúvel somaram 61,75 mil toneladas (+4,7%).

Em conjunto, os cinco setores acima destacados somaram US$ 53,71 bilhões em exportações, ou seja, 79,7% superiores ao que foi registrado entre janeiro e setembro de 2015. Dessa forma, a participação desses setores passou de 80,1% para 79,7%, o que representou uma redução da concentração da pauta exportadora brasileira no período.

Em relação às importações destacaram-se: trigo (US$ 945,61 milhões); pescados (US$ 831,69 milhões); papel (US$ 553,42 milhões); lácteos (US$ 478,23 milhões). Cabe ressaltar ainda o crescimento das aquisições de lácteos (+US$ 159,90 milhões), arroz (+US$ 83,58 milhões), malte (+US$ 52,34 milhões) e trigo (+US$ 33,53 milhões).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

A Ásia, excluindo os países do Oriente Médio, foi o principal destino das exportações brasileiras do agronegócio no ano, somando US$ 31,36 bilhões, o que representou crescimento de 4,9% em relação ao mesmo período em 2015. Entre os países da região, Índia, Coreia do Sul, Japão e Malásia foram os que mais contribuíram para esse crescimento, ampliando as importações de produtos brasileiros em US$ 1,13 bilhão entre 2015 e 2016.

Outro destaque em termos de crescimento das exportações brasileiras por blocos econômicos e regiões geográficas foi o Oriente Médio, que passou de US$ 5,18 bilhões para US$ 5,95 bilhões (+14,9%), ampliando o share da região em mais de um ponto percentual.

A União Europeia ocupou a segunda posição enquanto destino das exportações brasileiras no período. Contudo, houve queda de 5,9% ante o período de janeiro a setembro de 2015, de modo que a participação do bloco caiu de 20,5% para 19,2%.
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II.c – Países

Entre os países, a China se manteve enquanto líder no ranking, com aquisições de US$ 18,26 bilhões em produtos do agronegócio brasileiro. Contudo, em comparação ao ano anterior houve queda de 1,2% nas exportações brasileiras para esse mercado, principalmente em função da queda nas vendas de soja em grãos (-US$ 829,57 milhões). Por outro lado, o crescimento nas exportações brasileiras de carne bovina in natura (+US$ 248,86 milhões) e carne de frango in natura (+US$ 226,72 milhões) contribuíram para amenizar a queda observada no comércio de soja em grãos para o país. Além da China, houve queda expressiva nas exportações brasileiras para a Venezuela (-US$ 843,12 milhões) e Alemanha (-US$ 217,55 milhões).

Por outro lado, cabe destacar ainda os países que mais contribuíram para o crescimento das exportações do Brasil no período: Irã (+US$ 542,81 milhões); Índia (+US$ 342,30 milhões); Coreia do Sul (+US$ 268,66 milhões) e Japão (+US$ 253,19 milhões).
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III – Resultados de Outubro de 2015 a Setembro de 2016 (Acumulado 12 meses)

III.a – Setores do Agronegócio

As exportações brasileiras do agronegócio acumularam US$ 88,63 bilhões no período de outubro de 2015 a setembro de 2016, representando acréscimo de 1,0% sobre igual intervalo imediatamente anterior. Do lado das importações, apontou-se decréscimo de 9,5% no mesmo período de comparação, alcançando US$ 12,73 bilhões nos últimos doze meses. Frente a esses resultados, a balança comercial brasileira do agronegócio atingiu saldo positivo de US$ 75,90 bilhões no período em análise, ampliando o superávit do período anterior que somou US$ 73,73 bilhões.

As exportações do complexo soja totalizaram US$ 26,99 bilhões no acumulado de outubro/2015 a setembro/2016, assinalando aumento de 1,3% sobre igual período anterior. O setor foi o principal do agronegócio no período, com participação de 30,4% sobre o total das exportações. As exportações de carnes, segundo item da pauta, atingiram US$ 14,49 bilhões, recuando 6,9% em comparação ao intervalo anterior. Na sequência, destacam-se: complexo sucroalcooleiro (US$ 10,77 bilhões; +22,7%), produtos florestais (US$ 10,29 bilhões; +0,9%), cereais, farinhas e preparações (US$ 6,62 bilhões; +36,1%), café (US$ 5,26 bilhões; -20,3%), couros, produtos de couro e peleteria (US$ 2,50 bilhões; -14,9%), sucos (US$ 2,13 bilhões; -2,7%), fumos e seus produtos (US$ 1,98 bilhão; -13,1%), fibras e produtos têxteis (US$ 1,90 bilhão; +7,3%), e frutas, incluídas nozes e castanhas (US$ 878,90 milhões; -0,1%).

Nas exportações do período, citam-se os recordes em quantidade registrados nos embarques de açúcar (23,9 milhões de toneladas), celulose (13,24 milhões de toneladas), suco de laranja (2,32 milhões de toneladas) e carne suína in natura (610,92 mil toneladas).

No tocante às importações, a pauta foi liderada pelas aquisições de cereais farinhas e preparações, que somaram US$ 2,70 bilhões e registraram aumento de 10,5%. Acrescentam-se como destaques as compras de produtos florestais (US$ 1,46 bilhão; -25,9%), produtos hortícolas, leguminosas, raízes e tubérculos (US$ 1,23 bilhão; +21,4%), pescados (US$ 1,1 bilhão; -18,4%), produtos oleaginosos, com exclusão da soja (US$ 771,76 milhões; -11,8%), fibras e produtos têxteis (US$ 763,42 milhões; -43,9%), frutas, incluindo nozes e castanhas (US$ 686,47 milhões; -15,5%), lácteos (US$ 579,17 milhões; +31,6%) e bebidas (US$ 505,43 milhões; -11,7%).
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

De outubro de 2015 a setembro de 2016, o acumulado das exportações brasileiras do agronegócio apontou como principal destino a Ásia, com vendas de US$ 39,54 bilhões, representando 44,6% das exportações totais no período. Comparativamente a igual intervalo anterior, anotou-se aumento de 8,9% nessas vendas. A União Europeia apareceu como o segundo mercado de destino, embora as vendas tenham caído 7,5%, atingindo valor de US$ 17,45 bilhões. Dentre os demais mercados, seguiram-se: Oriente Médio (US$ 7,98 bilhões), Nafta (US$ 7,67 bilhões), África, exclusive Oriente Médio (US$ 5,75 bilhões), Mercosul (US$ 3,23 bilhões), Aladi, exclusive Mercosul (US$ 3,14 bilhões), Europa Oriental (US$ 2,78 bilhões), demais da Europa Ocidental (US$ 1,17 bilhão), Oceania (US$ 266,88 milhões) e demais da América (US$ 156,51 milhões).
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III.c – Países

No rol de países, as vendas à China (principal mercado com grande destaque) somaram US$ 21,07 bilhões, superando em 4,3% o resultado do período anterior e elevando a participação do país, de 23,0% para 23,8%. Aos Estados Unidos, as exportações atingiram US$ 6,32 bilhões, com decréscimo de 1,2% sobre igual intervalo anterior. Citam-se ainda as vendas destinadas aos seguintes mercados: Países Baixos (US$ 4,88 bilhões; queda de 2,1%), Japão (US$ 2,79 milhões; aumento de 12,8%), Alemanha (US$ 2,48 bilhões; queda de 14,7%), Coreia do Sul (US$ 2,41 bilhões; aumento de 24,9%), Arábia Saudita (US$ 2,23 bilhões; aumento de 2,0%), Irã (US$ 2,20 bilhões; aumento de 32,0%), Hong Kong (US$ 2,10 bilhões; queda de 4,7%), Itália (US$ 2,10 bilhões; queda de 6,0%), Rússia (US$ 2,07 bilhões, queda de 23,3%) e Bélgica (US$ 1,91 bilhão, queda de 8,9%).

Anote-se que os dez principais mercados responderam por 54,9% do total exportado no período.
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Setembror2015 e Sefembro/2016 (em USS mi)
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegdcio
Exportagies, importagdes e saldos: Janeio-Setembro/2015 ¢ Janeir-Setembrof2016 (em USS mi)
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro-Setembro/2015 ¢ Janeiro-Setembro/2016 (em USS mi)

Janeiro-setembro Partiipagao %
Bloeos. 2015 2016 2015 2016
SIA (EXCL ORENTE WEDIO) 28765 3136275 s @5
e T2 12926078 25 192
ORENTE EDID sis2522 seses41 77 s
NAFTA ses0541 sseiss 85 s
AFRICA (EXCL. ORENTE UEDIO) 4346573 4213115 65 52
ALADI (EXCL. MERCOSUL) 2176637 2246589 33 32
MERCOSUL 303579 220282 45 32
EUROPA ORENTAL 2312410 2130184 35 32
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 725854 875,167 0 13
AT 0852 192.439 03 02
DEWAI DA AUERICA 2075 134064 01 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro-Setembro/2015 ¢ Janeiro-Setembro/2016 (em USS mi)

» Janeiro-Setembro Var % Participagao %
aises 2015 2016 20152016 2015 2016
CHINA 16476548 16263875 EF3 ES 27
ESTADOS UNDOS 4740327 4605653 30 71 58
PAISES BAXOS 3672914 357234 31 55 53
JAPRO. 1647214 1918953 183 25 28
ALEANHA 2034328 1616773 07 20 27
RAREPISLDO 1130113 1681523 a7 PEd 25
COREA REPSUL 1304707 1683385 183 21 25
ARABIA SAUDTA 1688685 1651305 16 25 25
HONG KONG. 139203 1574426 121 21 23
RUSSIA FEDDA 1750884 1553314 13 26 23
TALA 164229 1532988 57 25 23
BELGCA 1405250 1438570 24 21 21
NDONESIA. 1111186 1249025 124 PEd 18
£am0 1351916 1184326 124 20 18
ESPAIHA 1358972 118916 38 20 17
TALANDIA 1089746 1140138 5 6 17
[ 780945 1123243 e 12 17
VETNA 1246355 1078958 34 19 16
FRANCA 1083588 1038587 45 16 15
RENO UNDO 062204 ss3564 39 15 14
DEMAIS PAISES 16551158 17.165.120 = £ =5
ToTAL 66955519 67.361.290 3 1000 00,0
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportagies, importagdes e saidos: Outubro /2014 - Setembra/2015 ¢ Ouubro 22015 - Setembrof2016 (em USS mi)

etores Outubro /2014 - Setembroi20ts utubro 72015 Setembror2ite Var

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp  Imp
PRODUTOS DE ORIGENT ANAL w07 27605077 WIS WA 2416 158285 565 423
cantes 15563195 SI3673 1504952 1442218 W92 14112080 B9 262
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 253746 6363 2TIBE 249701 1TTB4 239267 43 281
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 32564 WEM oss 6453 2697 ey 20 7S
PESCADOS 25802 13a4Te 02186 241358 109182 s0des 118 184
ANIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) 0340 T30 68960 2808 1618 26478 T4 20
UicTeos 2639 00T A1z 200071 Sates  wews B0 36
PRODUTOS APCOLAS 85227 825 s1320 w7 enim 25 155588
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL o.651.284 56354452 70218319 10300060 59818259 35 54
COMPLEXO SOJA 2648402 5% BT T00ST B4 13 513
COUPLEXO SUCROALCOOLERO. 877958 8449303 10770060 276955 10491104 227 155
PRODUTOS FLORESTAIS 10196174 B2NTIS 102870 145650 8800 09 259
CEREAS FARIHAS E PREPARACOES 4261570 241224 oteSse 2701201 39153 %1 105
caré 6594962 B840 65101 5259264 61004 5198260 203 281
sucos 219143 0% 217140 21340 22 2108148 27 163
FUMO E SEUS PRODUTOS 2276950 413 2256 1979163 G6ET3 1912289 31 441
FIBRAS E PRODUTOS TEXTES 1769513 11S6  MB00 16947 TeRa2l 113508 73 439
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEH VEGETAL 1000279 Seeses 410694 1042210 S ATIBD 42 43
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) armor2 81255 673U G7ESI0  G%dte 19243 01 1SS
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERS0S 59025 41 75 SME s 0 08 232
CHA, UATE E ESPECIARAS 73654 S184 419810 4795 S08ss  mad B2 54
CACAU E SEUS PRODUTOS 381401 226 AT 43684 MAIsS  eas9 177 33
sEBDAS P Spatt 0720 a3 SSeS 1sei2 486 17
PRODUTOS OLEAGNOSOS (EXCLUISOJA) 206705 a0 sk 2meln 7SS sweiis S48
RACOES PARA ANMAIS 22617 Zese2  sass  mise  zssan wasw 05 77
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES E TUBERCULOS 7507 101540 BeTee 146w 123261 niEswr 24 214
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 17507 a2 st e 3o -twam 207 235
TOTAL 7791576 1a065475" Toaz6402 Bee20m89 1272877 ToS0AAT 1055

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Outubro /2014 - Setembro/2015 e Outubro /2015 - Setembror2016 (em USS mi)

‘Outubro /2014 - Oufubro 2015 -

Blocos Setembroi2015 _Setembro2016
ASIA (EXCL ORENTE WEDIO) 301988 39538681 g
e 18871109 17452356 187
ORENTE liEDID 7425821 7979219 20
NAFTA 7674102 76731% 87
AFRICA (EXCL. ORENTE HEDIO) 6130271 5752016 65
MERCOSUL 4493453 3233969 36
ALADI (EXCL. MERCOSUL) 2888409 3138820 35
EUROPA ORENTAL 342792 2780117 31
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL w2446 1.166.588 13
oceANA 247055 265583 03
DEMAIS DA AMERICA 111902 16507 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Outubro /2014 - Setembro/2015 e Outubro /2015 - Setembrof2016 (em USS mi)

» Outubro /2014 - Outubro 2015 Var.% Participagao %
paises. Setembro2015 _Setembro2016 20162015 2015 2016
CHINA 20185711 21067467 a3 50 S
ESTADOS UNDOS 6403112 6323177 a2 73 71
PAISES BAXOS 4587191 4s61324 21 57 55
JAPRO. 2477581 2783889 128 28 32
ALEMANHA 2910848 2482824 Eng 23 28
COREIA REPSUL 1827084 2.407.900 29 22 27
ARABIA SAUDTA 2184965 2220072 20 25 25
RAREPISLDO 1689338 2204188 20 19 25
HONG KONG. 2208263 2108785 47 25 24
TALA 223513 2101381 50 25 24
RUSSIAFEDDA 2691962 2085267 23 31 23
BELGCA 2083201 1907790 59 24 22
VETNA 1731151 1849585 62 20 21
NDONESIA 1630821 1651831 S 19 18
ESPAIHA 1.694.434 1608299 51 19 18
£emo 1674383 160283 44 21 18
[ 1027118 1602822 51 12 18
TALANDIA 1373184 1493905 88 16 17
RENO UNDO 1304018 1328000 47 16 18
EMR ARABES UN. 133658 1317518 -5 15 15
DEMAS PAISES T3745273 23604890 £ 270 %6
ToTAL 5791576 66629889 0 1000 00,0
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2015 e 2016
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Fonte: AgroStat Brasia parii dos dados da SECEXHDIC.
Elaboracho. MAPASRIDAC.
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportagies, importagdes e saldos: Setembrof2015 @ Setembrof2016 (em USS mi)

— Setombroits Setombroits Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp_ Imp
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL o075 TRET MR eI DR AAEE 18 8
carnes 1250617 2o izems meor  waw w0z 52 M6
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA s3r  imiste 2w f0sss  w7mers 54 129
DEHAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL a0 3i0s ssws 213 et 187 234
PEsCADOS Tee  arst 2eam sz woim 48 189
Licteos ;i rer  zes  wen  sias 403 1813
ANIIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) e mae  sa 1z 4o 54 207
PRODUTOS APCOLAS 0 s ems 0 ass 7 267
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 5.634.663 795.0437 4839.620 5282940 1076425 4206514 52 354
COIPLEXO SUCROALCOOLERD. G1e50¢ sve o0z 13 2z 12081 1SS STTD
COIPLEXD S0JA 1967578 5047 isseSze L0700 2030 0EST 451 735
PRODUTOS FLORESTASS g TG ceser e 7w0se 1 06
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES teeoz  eezss  srsy  Wee 16208 149 1296
cart sor0r8 Sest smes sz eow sz 18 108
sucos 6585 Giss vissw  ts2s 200 1ee1er 652 810
FBRAS £ PRODUTOS TEXTESS 252 ieses  sasw  1esem s mman 43 481
FUMO € SEUS PRODUTOS 26720 e e teezs 0705 isssey 435 6466
FRUTAS (NCLUINOZES € CASTANHAS) se.453 ST wr e s s &2 17
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 78115 w70 wams e e eden M2 12
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS sonz ;e ns0 ere NS0 ieiw 63 58
CACAUE SEUS PRODUTOS 452 S0 272 ewms e ;s WE 43
aEaDAS 35018 w4 o avees s e -2 123
CHA, WATE € ESPECIARIAS 2561 a0 msz e ams msew S a5
RACGES PARA ANIHAIS prees i 30 new  te0s 21 40 7
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 2465 Tz w7 67 7 qe0m 42 22
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS 076 s0s  ssore mers e zoz W8 71
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA s 258z 919 e ses 126 24
TOTAL T2 Sohow’ G2mATe 6919721 130mote  enizie A5 310

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Setembror2015 e Sefembro/2016 (em USS mi)

Setembro Var % Partiipagao %
Bloeos. 2015 2015 062015 7015 2016
SIA (EXCL ORENTE WEDIO) 318458 273613 B a EX
e 1367817 1321810 <5 193 191
ORENTE EDID ss2007 112072 72 78 12
NAFTA e0s71 e21.457 26 54 0
AFRICA (EXCL. ORENTE UEDIO) 495756 520056 43 58 78
MERCOSUL 405289 07349 262 56 4
EUROPA ORENTAL 25851 ar3z88 195 32 0
ALADI (EXCL. MERCOSUL) a7t 273.4% 8 38 0
DEWAIS DA EUROPA OCIDENTAL 7085 13415 02 12 15
AT 16513 2608 74 02 08
DEWAI DA AUERICA 843 20553 1911 01 04

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




